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RESUMO – O gergelim esta dentre as mais antigas espécies cultivadas pelo homem, ocupando o posto de 

nona oleaginosa mais produzida no mundo, apresentando-se como uma cultura alternativa para a produção 

de biocombustíveis uma vez que de suas sementes pode ser extraído um óleo de excelente qualidade. 

Porém, a qualidade assim como a quantidade deste óleo pode ser prejudicada devido a danos causados 

por fitopatógenos nassementes  Objetivou-se com este trabalho identificação espécies fúngicas associadas 

às sementes de gergelim. As sementes foram coletadas em um plantio de gergelim no município de 

Acopiara, Ceará. Uma amostra de 200 sementes foi encaminhada  ao Laboratório de Micologia e Patologia 

de Sementes do Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal do Ceará onde as análises foram 

realizadas. O métodoe utilizado foi o “Blotter-test”. As  sementes  foram desinfestadas superficialmente em 

hipoclorito de sódio a 1% durante três minutos, e a seguir as mesmas foram lavadas com água destilada 

esterilizada. Utilizaram-se 10 sementes por placa,. Estas foram mantidas em incubadora tipo BOD, a 25 ºC 

± 2 ºC com fotoperíodo de 12 h. Após 7  dias, foram analisadas e a identificação dos patógenos feita através 

da visualização das estruturasde crescimento, com o auxilio de um microscópio estereoscópico, e de 

literatura especializada. Os resultados  indicaram os gêneros Aspergillus sp., Fusarium sp., Penicillium sp., 

Rhyzopus stolonifer e Cladosporium sp. como mais prevalentes 
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